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Em 50 países, incluindo Moçambique: 81% das crianças 
relatam aumento da violência durante a covid-19 
 Maputo (O Autarca) – Crian-
ças e jovens de 50 países, incluindo 
Moçambique, alertam para o aumento 
da violência, de uniões prematuras e 
do trabalho infantil durante a pande-
mia da covid-19, de acordo com o re-
latório de auscultação “Aja Agora” 
(Act Now, em inglês), produzido pela 
World Vi-sion (Visão Mundial). 

 

O estudo revela que 81% das 
crianças ouvidas sobre o impacto da 
covid-19   disseram  ter  testemunhado  

ou sofrido algum tipo de  violência  du- 
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Compra Venda Moeda País 

91.55 93.36 EUR UE 

74.17 75.64 USD EUA 

4.95 5.5 ZAR RSA 

FONTE: BANCO DE MOÇAMBIQUE 

  
Frase: 

Seus mais insatisfeitos clientes são sua maior fonte de 
aprendizado – Bill Gates 
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através de um diálogo intergeracional 
significativo. As suas vozes são cru-
ciais à medida que trabalhamos em 
conjunto para responder à covid-19 e 
para reconstruir melhor a vida das 
crianças no seu rescaldo", acrescentou.  
Mais de 50.000 pessoas, incluindo 
crianças, assinaram uma petição global 
da World Vision exortando governos e 
instituições a aumentar o financiamen-
to para a saúde, educação e outros ser-
viços sociais voltadas a protecção in-
fantil da violência durante a pandemia 
da covid-19.■ (Érica Chabane) 

 

mia. 
"A nossa experiência mostra 

que quando fortalecidas e apoiadas, as 
crianças não são vítimas passivas, mas 
podem ser heróis escondidos em tem-
pos de necessidade. A sua contribui-
ção, as suas vozes, as suas perspectivas 
devem ser ouvidas pelos decisores”, 
disse o Gestor de Assuntos Humanitá-
rios e de Emergência da World Vision 
em Moçambique, Ângelo Pontes. “A 
World Vision está ao lado das crianças 
e dos jovens quando exigem que os 
seus direitos sejam realizados e nós de-
fendemos a  participação  legítima  e  o 

Continuado da Pág. 01 
rante a pandemia, com 82% a dizerem 
que a covid-19 afectou a sua educação. 

No caso de Moçambique, da-
dos apresentados pela Polícia da Repú-
blica de Moçambique, revelaram que 
uma criança foi violada em cada seis 
horas, no período de Janeiro a Setem-
bro de 2020.  

As crianças instam os líderes 
mundiais a maior e melhor protecção 
face ao aumento da violência e o seu 
envolvimento na tomada de decisões, à 
medida que as nações respondem à 
covid-19. 

Crianças e jovens pedem aos 
governos que os protejam da violência 
que estão a sofrer em consequência da 
covid-19 e que priorizem os seus direi-
tos na resposta global à pandemia, de 
acordo com a agência internacional de 
ajuda World Vision.  

Esta organização não-governa-
mental receia que se as crianças que 
não forem ouvidas e protegidas, outros 
milhares de crianças poderão estar em 
risco. Os números sugerem que a vio-
lência poderá aumentar entre 20% e 
32%, no futuro. 

A World Vision já advertiu 
que até 85 milhões de crianças em to-
do o mundo estão em risco de sofrer 
violência física, sexual e/ou emocio-
nal, como resultado das restrições im-
postas pela covid-19. A situação pode 
criar o retrocesso aos ganhos consegui-
dos ao longo de décadas da luta contra 
a exploração e violência contra a 
criança. 

O estudo também descobriu 
que a pandemia impediu que mais de 
80% das crianças tivessem acesso à e-
ducação, sob alguma forma. Os jovens 
entrevistados exortaram ainda os go-
vernos a dar prioridade à educação co-
mo parte  a  resposta  global  à  pande- 

 

Verde Azul promove Economia Azul 
e Educação Ambiental nas escolas 

bém promoveu campanhas de limpeza 
na praia da Costa do Sol, acções de 
conservação da água e de plantio de 
árvores.  

Segundo Bruno Dias, oficial de 
comunicação da Verde Azul, algumas 
das actividades incluíram “capacitação 
de 25 alunos pertencentes às 4ª, 5ª e 6 ᵃ 
classes, revitalização do Clube Am-
biental escolar, educação para gestão 
de resíduos sólidos e líquidos”. 

Sobre a promoção da Econo-
mia Azul, a Verde Azul acredita que a 
prática pode catapultar o desenvolvi-
mento económico de Moçambique tor-
nando o país numa fonte de conheci-
mento em matéria de conservação ma-
rítima. As oportunidades que existem 
na área da investigação científica e 
conservação podem criar mais postos 
de trabalho e negócios ligados à área. 
As campanhas da Verde Azul no tocan-
te à Economia Azul baseiam-se no fac-
to de que mais de 60% da população 
moçambicana vive ao longo da costa.■ 

 

Maputo (O Autarca) – Atra-
vés do projecto “Escola Ecológica-Se-
mentes para o Futuro”, a Verde Azul, 
uma empresa ligada ao desenvolvimen-
to e gestão de projectos ambientais, 
promoveu, recentemente, campanhas 
de educação e sensibilização a alunos, 
professores e auxiliares administrativos 
de sete escolas primárias da província 
de Maputo. A iniciativa contou com o 
apoio da Cooperativa de Educação 
Ambiental-Repensar em parceria com 
a AMAIA (Associação de Moçambica-
na de Avaliação de Impacto Ambien-
tal), CDM (Cervejas de Moçambique) 
e a Associação Yinguissa. 

No âmbito do projecto, a Ver-
de Azul realizou campanhas de sensi-
bilização sobre a importância de con-
servar a biodiversidade organizando 
palestras de sala em sala e nos pátios 
escolares. Adicionalmente, disponibili-
zou material didático como forma de 
incentivar os alunos a investigar e 
compreender  o  meio  ambiente.  Tam- 
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CMB e MRDC socializam projecto de gestão de 
resíduos sólidos para produção de energia eléctrica 

 Beira (O Autarca) – O Con-
selho Municipal da Beira (CMB) e a 
Corporação de Desenvolvimento Mo-
çambique – Rússia (CRDC) realizaram 
há dias, na cidade da Beira, um encon-
tro de socialização do projecto munici-
pal de gestão de resíduos sólidos para a 
produção de energia eléctrica na autar-
quia. 

Foram convidados ao encontro, 
o primeiro do género, os chefes de pos-
tos administrativos, secretários de bair-
ros, e representantes de associações e 
organizações que intervêm na área de 
gestão de resíduos sólidos e saneamen-
to básico urbano.  

Os participantes ao encontro ti-
veram a chance de conhecer as várias 
oportunidades que o projecto municipal 
de gestão de resíduos sólidos para a 
produção de energia eléctrica oferece 
aos munícipes locais.  

Além de ganhos económicos, 
uma vez que o lixo urbano passará a ter 
valor comercial constituindo mais uma 
fonte de renda para as famílias locais, o 
projecto proporcionará benefícios am-
bientais na medida que irá impulsionar 
concorrência na limpeza da cidade. 

 Espera-se que  os participantes 
 

 
 

Pormenor do encontro havido há dias na cidade da Beira, no Quadro da socialização do 
projecto de gestão de resíduos sólidos para produção de energia eléctrica na autarquia 

remonta de Agosto de 2019, quando 
da asinatura, em Moscovo, de um Me-
morando Interministerial (Governo de 
Moçambique e da Rússia) sobre a coo-
peração técnica no domínio da geolo-
gia, uso de recursos minerais e protec-
ção ambiental. 

O Município da Beira está na 
linha da frente, como em várias outras 
áreas, no caso vertente no que diz res-
peito a implementação do memorando 
Moçambique-Rússia. 

O desafio global de providên-
cia de serviços da energia moderna es-
tá ligado ao desafio, igualmente, glo-
bal da protecção ambiental e ao exces-
so de produção de resíduos sólidos. O 
sucesso da ciência e tecnologia moder-
nas demonstram amplamente que estes 
desafios devem ser enfrentados simul-
tanealmente. 

A matéria orgânica renovável 
natural (ROM) é destacável em direc-
ção distinta da síntese antropogénica 
de energia, devido a sua formação 
contínua no processo de vida da huma-
nidade no planeta e nas actividades e-
conómicas (agrícolas) de produção de 
alimentos e bens de consumo.■ (CF) 
 

ao primeiro encontro de socialização 
do projecto de gestão de resíduos sóli-
dos para a produção de energia eléctri-
ca na autarquia levem a mensagem pa-
ra os demais munícipes. 

Refira-se, entretanto, que o 
projecto global de implantação de uma 
unidade de processamento do lixo do-
méstico e produção de energia eléctrica 
na autarquia da Beira está orçado em 
300 milhões de euros.  O  seu  histórico  
 

Daviz Simango apoia antigo 
futebolista moçambicano 

Beira (O Autarca) – O Presi-
dente do Conselho Municipal da Beira, 
Daviz Simango visitiu esta semana o 
antigo jogador da seleção nacional de 
futebol, Mendes Lino Dong Falange, o-
ra com problemas de saúde. Simango 
manifestou sua solidariedade e levou à 
casa do jogador diversos produtos ali-
mentares para ajudar a dieta do antigo 
craque do futebol moçambicano. Antes 
de alinhar pelas selecções nacioanais 
de sub  17, 20 e 23,  Mendes  jogou  na 
 

 
Beira para a Migração, Ferroviário, Es-
trela Vermelha, Têxtil do Pungue, e pa-
ra o Textáfrica de Chimoio e Ferroviá-
rio de Maputo.■ (Redacção) 

https://www.facebook.com/Jornal-O-Autarca-da-Beira-Mozambique-298173937184488/ 
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Por: José Duarte  
A fixação do Comando Militar do Aruangua ou 
Púngue como génese intrinsecamente condensadora 
das possibilidades existenciais dinamicamente 
projectivas no espaço do Aruangua ou Bangue 3/3 
 Por decreto de 30 de Novembro de 1890 a Compan-
hia de Moçambique mineira experienciou o êxito pois que 
obteve concessão provisória do prazo Cheringoma e, portan-
to, da povoação da Beira pois pertencia ao aludido prazo 
tendo deixado de pertencer a João Eduardo Coelho Barata, 
mas ficando este administrador do prazo em referência como 
empregado da aludida Companhia. 
 O colocado cristalizado na constatação da constante 
progressão da povoação da Beira impeliu, em 1891, a cria-
ção da Repartição da alfândega, da Repartição dos Correios 
e da Repartição da Fazenda. 

Em princípio  de 1892, em virtude das condições 
progressivas, impositivas, palpáveis da Beira, demonstradas 
pela dimensão experiencial,  fundadas no fato de ser então 
centro de movimento comercial e principal ponto de partida 
para o interior, incluindo as zonas mineiras de Manica e Ro-
désia, foi mudada provisoriamente para a Beira a sede do 
distrito de Sofala, passando em seguida para Chiloane as 
forças do Comando militar do Aruangua, tendo sido seu últi-
mo comandante o alferes Manuel Luiz Alves (cfr. Mário 
Augusto Costa, o.c., págs. 61-62; cfr. tb. Portaria N de 2/2/ 
1892 in Bol. Of. de Moç. 8 (1892), pág. 57). Importa sublin-
har que nesta data a Companhia de Moçambique já era de-
tentora dos poderes majestáticos similares aos da British 
South Africa Company, por mediação do decreto de 11 de 
Fevereiro de 1891 modificado pelas disposições do decreto 
de 30 de Julho de 1891 que respondem aos imperativos do 
tratado com a Inglaterra de 28 de Maio de 1891 que, no seu 
artigo 14º, obrigam Portugal a construir o caminho de ferro 
entre o Púngue e a esfera inglesa ou fronteira inglesa, fican-
do a pertencer à Companhia de Moçambique, por este decre-
to, tal obrigatoriedade. Nesta fase, encontrava-se a aludida 
Companhia em negociações com os capitalistas visando a 
reunião do capital necessário para a constituição da Com-
panhia de Moçambique majestática. Insta-se vincar que esta 
mudança da sede registou-se  no  contexto  em  que  a  supra 

mencionada British South Africa Company (BSAC), uma 
Companhia inglesa com poderes majestáticos, tinha ocupado 
a Mashonalândia que mais tarde se chamou Rodésia, em 11 
de Setembro de 1890. A mesma British South Africa Com-
pany criou o facto consumado assinando um tratado com o 
Mutassa, régulo de Manica, visando a cedência de parte de 
Manica, em 14 de Setembro de 1890. Paiva de Andrada, to-
mando conhecimento disso, reuniu-se com o régulo Mutassa 
na sua aringa, em 15 de Novembro de 1890 na presença de 
Manuel António de Sousa, dos representantes das Compan-
hias sub-concessionárias e funcionários da Companhia de 
Moçambique tendo por fim convencê-lo a declarar que tinha 
concedido as suas terras a Manuel António de Sousa em re-
conhcimento da ajuda que lhe prestara na luta contra os seus 
oponentes. Esta pretensão de Paiva visava a obtenção da 
prova justificativa da anterioridade quanto à cedência de 
Manica a Manuel António de Sousa por Mutassa e a subse-
quente transferência destes direitos de Manuel de Sousa para 
a Companhia de Moçambique. Depois de o régulo Mutassa 
se ter recusado a confirmar tal facto, a mesma British South 
Africa Company prendeu Paiva de Andrada e Manuel Antó-
nio de Sousa na mesma data, na referida aringa do régulo 
Mutassa, vivenciando, estes, o fracasso, tendo-os enviado 
para África do Sul donde Manuel António, após a sua liber-
tação, regressou a Moçambique em 29 de Dezembro de 
1890 e Paiva de Andrada partiu para a Europa em 31 do 
mesmo mês. A causa desta prisão funda-se no facto de que, 
para a BSAC, as duas individualidades eram detentoras de 
fortes possibilidades de, em pouco tempo, reunir forças que 
pudessem entrar em confrontação com ela (cfr. René Pélis-
sier, História de Moçambique. Formação e oposição vol. II, 
Editorial Estampa, Lisboa 1994, pág. 59ss; cfr. tb. Telegra-
ma do Ministro ao Governador- Moçambique, 12/6/1891 in 
Suplemento ao Bol. Of. de Moç. 24 (1891), pág.2). 
 Este colocado cristalizado na invasão inglesa de Ma-
nica teve como consequência a dispersão e a paralisação dos 

https://www.facebook.com/Jornal-O-Autarca-da-Beira-Mozambique-298173937184488/ 
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 trabalhos mineiros nas regiões de Manica e a dispersão dos 
funcionários da Companhia de Moçambique e dos sub-con-
cessionários. 
 O desafio da Companhia inglesa majestática, a 
BSAC, como acima afirmámos, foi respondido pelo governo 
português com a tomada da iniciativa pelo mesmo governo, 
que se insere nos pressupostos do princípio epistemológico, 
da transformação da Companhia de Moçambique mineira (a-
ceite pela mesma Companhia) em Companhia de Moçambi-
que de natureza similar, isto é, majestática. Neste horizonte, 
em 5 de Maio de 1892 a Companhia de Moçambique majes-
tática foi definitivamente constituída possuindo os accionis-
tas estrangeiros o maior número das acções, em especial os 
accionistas ingleses, tendo tomado posse do seu Território 
de Manica e Sofala em 18 de Julho de 1892, administrando-
o até 1942. Nesta ordem de ideias, o problema do anistemis-
mo que afetava as autoridades quanto àquele espaço fora a-
dequadamente resolvido pois que registou-se a complexify-
cação da acção administrativa estendendo-se, a mesma, a to-
do o território de Manica e Sofala. Movidos pelo imperativo 
de clarificação, realça-se que entendemos por anistemismo a 
situação que consiste em afirmar a existência de algo, em 
determinado lugar ou espaço, que de facto não existe (cfr. 
José Matusse Duarte, O passado africano em reflexão, Uni-
versitária Editora, Lisboa 2007, pág. 67).  Deste modo, a a-
firmação enraizada na ocupação efectiva, absoluta, pelos co-
lonizadores portugueses, da totalidade dos espaços moçam-
bicanos, naquele período, não se funda na verdade visto que 
eles não existiam em alguns destes espaços.  

A Companhia de Moçambique assinou um contrato 
com Van Laun em 1891 visando a construção do caminho 
de ferro da Beira à fronteira inglesa. Neste horizonte, conce-
beu-se e efectivou-se o projecto da acção representado pela 
formação da Beira Railway Company e começou-se a cons-
truir a linha férrea em 1893 a partir de Fontes Vila (Vila Ma-
chado- actual Nhamatanda) em virtude de se inteligir a ne-
cessidade de vencer com a viação acelerada a zona infestada 
pela mosca tsé- tsé que se estendia até próximo de Chimoio, 
tendo terminado em 1897. Insta-se vincar que a Beira Rai-
lway Company, fundando-se, implicitamente, nos pressu-
postos das possibilidades inerentes à acção humana, deu à 
Beira Junction Company, com a prévia comunicação à Com-
panhia de Moçambique, a construção do troço Beira- Fontes 
vila (Vila Machado), tendo a iniciado em 1895 e terminado 
em 1896. À medida que se ia construindo a linha férrea, 
montava-se também a mediação comunicativa condensada 
no telégrafo. Urge acentuar que no contrato Van Laun cabia 
à Companhia do caminho de Ferro a construção de cais e do- 

cas. Neste horizonte, simultaneamente com a construção da 
entidade cristalizada na linha férrea Beira- Macequece, fo-
ram-se efectuando, no estuário do Púngue, como condições 
mediadoras, obras necessárias para a sua utilização como 
porto do mar. Nesta ordem de ideias, construiu-se, como 
condição mediadora, um desembarcadouro na margem direi-
ta do chiveve e na margem esquerda do mesmo rio para o 
movimento de mercadorias, embarque e desembarque de 
passageiros. Na margem direita do chiveve, como condição 
mediadora, construiu-se ainda um cais de madeira para uso 
do caminho de ferro, denominado cais do chiveve. A carga e 
descarga efectuava-se por meio de batelões. Construiu-se, 
ainda, como condição mediadora, o cais do Púngue. Como 
se depreende, havia estreita interligação, interconexão, entre 
as entidades condensadas no caminho de ferro e o porto da 
Beira servindo a sua zona de influência. Mais tarde, a linha 
que partia da Beira estabelecendo conexão com a Rodésia do 
sul (actual Zimbabwe), com a construção da linha férrea do 
Katanga (Congo belga- Zaire) à Rodésia do Norte (actual 
Zâmbia), ficou, ontologicamente, em conexão com o sistema 
ferroviário Beira-Bulawayo-Broken Hill-Katanga. Em 1922 
inaugurou-se a linha férrea do concessionário da Companhia 
de Moçambique, a Trans-Zambezia Railway Company que 
partia do Dondo indo até ao Zambeze e, com a construção 
da ponte sobre o Zambeze pela Nyassaland Raylway Com-
pany Ltd, aberta ao público em 1935, ficou em conexão com 
o sistema ferroviário da Niassalândia (actual Malawi), sem 
recorrer ao sistema de transbordo. Note-se que a Trans- 
Zambezia Railway Company ficou com o direito de utiliza-
ção da linha do caminho de ferro da Beira desde Dondo até 
ao terminal da Beira (cfr. Territorio de Manica e Sofala e a 
administração da Companhia de Moçambique, Typ. da 
Companhia Nacional Editora, Lisboa 1902, pág. 364 ss; cfr. 
tb. Porto e caminho de ferro da Beira, edição da propaganda 
dos portos, caminhos de ferro, transportes de Moçambique, 
1932, pág. 14; cfr. tb. Alfredo Pereira de Lima, História do 
caminho de ferro da Trans-Zambezia. Separata da obra 
‘História do caminho de ferro de Moçambique’, vol II, pág. 
18). 

Quanto ao meio de transporte aéreo que se insere na 
problemática do princípio epistemológico, vinca-se que a 
Companhia de Moçambique fora informada de que o Gover-
no português e o francês tinham entabulado conversações 
com o governo belga visando o prolongamento da linha aé-
rea que funcionava entre Leopoldville e Elizabethville até à 
então colónia de Moçambique e à de Madagascar. Neste ho-
rizonte, apoiando-se nestes pressupostos gnoseológicos e 
fundando-se no conhecimento da realizabilidade da  essência 
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 universal representada pela criação dum aeroporto, elaborou 
um projecto da acção cristalizado na realização desta essên-
cia, isto é, na criação dum aeroporto na Beira, e estabeleceu 
relações dialógicas com o governo português solicitando-lhe 
que caso fosse estabelecida a linha aérea através de Moçam-
bique, uma das escalas fosse a Beira. A mesma Companhia, 
na conexão da sua fundamentação argumentativa integra o 
dado motivacional fundado no colocado de ordem geográfi-
ca e económica, isto é, no facto de que a Beira apresentava 
uma boa situação geográfica e económica no sentido de que 
a mesma exibia um bom desenvolvimento, era detentora de 
recursos, de ligações ferro-viárias, marítimas, telegráficas e 
radio-telegráficas. Neste horizonte, a Beira, segundo o argu-
mento da Companhia que se fundava, implicitamente, nos 
pressupostos intencionais da impositividade do ser, oferecia 
vantagens que não seria fácil encontrar reunidas em qual-
quer outro ponto da então colónia de Moçambique (.cfr. Ad. 
del.  ao Comissário do Governo, 25/1/1921: AHU, C. M). A 
Companhia de Moçambique viveu a experiência de êxito 
visto que o seu projecto da ação condensado na realização 
da essência universal cristalizada na criação dum aeroporto 
na Beira efetivou-se. De fato, em 19 de Outubro 1928 foi de-
clarado aberto à navegação aérea nacional e internacional o 
aeroporto da Beira, no campo de Aviação Pais Ramos. Esta 
denominação do campo de avião enraiza-se na necessidade 
de perpetuar a memória da chegada à Beira dos primeiros a-
viões portugueses. Na verdade, atribuiu-se ao mesmo campo 
o nome dum dos aviadores cujo nome era Pais Ramos (capi-
tão e comandante)- outros aviadores eram  os  seguintes:  ca-  

pitão Oliveira Viegas, tenente João Esteves e sargento mecâ-
nico Manuel António. Este nome representava, deste modo, 
figura, forma cristalizadora e remitente, isto é, que reenviava 
para a significação deste acontecimento. Nesta ordem de i-
deias, a pronunciação deste nome, enquanto designação do 
Campo de aviação, remetia para o conteúdo significativo re-
presentado pela chegada dos dois aviões em referência. Má-
rio Augusto Costa, reflectindo sobre as implicações das es-
pecificidades da situação da Beira, espaço da administração 
privativa da Companhia de Moçambique, sustenta que 
«Mercê dessa situação especial foi a Beira a primeira locali-
dade da colónia a ter uma carreira aérea regular com os ter-
ritórios estrangeiros vizinhos» (Mário Augusto Costa, o.c., 
pág. 189). 

O estado da construção da linha férrea da Beira à 
fronteira inglesa, o da construção da linha férrea  da Beira à 
fronteira com a Niassalândia ambas com ligações nacionais 
e internacionais, o da  criação do aeroporto da Beira com 
carreiras aéreas nacionais e internacionais bem como o dos  
melhoramentos do porto da Beira e do espaço da Beira (anti-
go Bangue e do prazo Cheringoma a ele pertencente)  em es-
treitas conexões, que reenviam para a  complexidade da ação 
administrativa da Companhia de Moçambique majestática, 
encerram em si a significação de que os mesmos contrasta-
vam com o estado remitente à proto  administração do Co-
mando militar do Aruangua e à  administração rudimentar 
do prazo Cheringoma pelo  prazeiro  do mesmo, João Eduar-
do Coelho Barata cujos pressupostos implícitos foram vistos 
acima.■ 

 

Chuvas aceleram degradação de estradas e alagam 
bairros da Beira 

Beira (O Autarca) – A cidade 
da Beira regista chuva continuada des-
de o início da semana. Devido a carac-
terística do lençol freático associado ao 
facto de a cidade ter sido construída so-
bre um pantano e estar a baixo do nível 
normal do mar, sempre que chove há o 
risco de fácil saturação dos solos. É o 
que está acontecer com a chuva que tei-
ma em não parar desde o início da se-
mana.   

A chuva está  a  acelerar  a  de- 

gradação das estradas da urbe, e há já 
muitos bairros da cidade em estado ala-
gado, sobretudo os da periferia que ain-
da não beneficiaram de obras de drena-
gem.  
 O cenário renova a chamada de 
atenção sobre a importância de o pro-
jecto de construção de valas de drena-
gem ter de ser abrangente a todas da 
zonas urbe. Os bairros que já se benefi-
ciaram tem minimizado o impacto ne-
gativo causado pelas chuvas. 
 Relativamente as estradas, fon-
te do Conselho Municipal da Beira dis- 

se-nos que nas condições actuais só se 
pode apelar a paciência, pois muito 
pouco se não mesmo nada pode ser 
feito do ponto de vista de intervenção 
enquanto continuar a chuver.  
 Não está fácil circular de auto-
móvel em algumas vias da cidade de-
vido ao acentuado estado de degrada-
ção. Os automobilistas tem de fazer e-
xercícios de imaginação para poderem 
sair de um ponto para outro, e nessa 
gincana o pior de tudo são as viaturas 
que passam, precipitando o seu des-
gaste.■ (Redacção)      
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